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PRODUÇÃO DE ALFACE (LACTUCA SATIVA L.) HIDROPÔNICO SOB

CONCENTRAÇÕES DE BIOFERTILIZANTE DE DEJETOS BOVINOS

Thaís Botamede Spadoni1, Wilson Roberto Cerveira Junior2, Rafael Mancini2, Paula Cristiane Machado2, Fábio Olivieri

de Nobile3

1Graduanda em Agronomia – UNIFEB – Barretos-SP, Av. Prof. Roberto Frade Monte, nº389, CEP 14.783-226, e-mail:

thaisbotamende@hotmaicom

2Graduandos em Agronomia – UNIFEB – Barretos-SP, Av. Prof. Roberto Frade Monte, nº389, CEP 14.783-226

3Professor Doutor – UNIFEB, e-mail: fonobile@feb.br

RESUMO: Devido ao manejo intensivo do solo e o aumento do uso de água tornaram-se práticas comuns para elevar

a produção agrícola, a utilização massiva dessas práticas tem ocasionado perda da matéria orgânica do solo, erosão e

contaminação das águas subterrâneas, necessitando de uma mudança de estratégia visando se atingir uma agricultura

com base no aproveitamento de fontes alternativas dos recursos hídricos e insumos agrícolas. O objetivo deste

trabalho foi estudar a viabilidade de utilização do biofertilizante em substituição parcial à solução nutritiva mineral no

cultivo hidropônico da alface. Em um ambiente protegido, foi utilizada estrutura hidropônica composta por 20 unidades

experimentais por linha. Cada parcela representava um sistema hidropônico NFT. A solução nutritiva foi preparada com

a água do sistema de abastecimento e com fertilizantes de modo a fornecer todos os nutrientes necessários durante

todo o ciclo da cultura. O preparo das mudas foi feita com as sementes utilizadas de alface, cultivar Verônica. Cada

unidade amostral foi composta por 10 plantas, que foram coletas 28 dias após o transplantio e posteriormente secas em

estufa de circulação forçada para obtenção da matéria de matéria seca da parte aérea e da raiz. As doses testadas de

biofertilizante foram de 5%, 10%, 15% e 20% misturados com a solução nutritiva. Os resultados evidenciaram que o

aumento da dose de biofertilizante proporcionou diminuição da matéria seca da parte aérea passado de 17,8 gramas por

planta para 16 gramas, já a matéria seca da raiz não mostrou diferentes na massa determinada, apresentando massas em

torno de 9,5 gramas por planta. A diminuição da quantidade de massa seca da parte aérea, se deve ao de grandes doses

de biofertilizante diluírem os nutrientes disponíveis da solução nutritiva, acarretando em diminuição do metabolismo

da planta e consequentemente diminuição da produção de massa. Podemos concluir que com o aumento das doses de

biofertilizante pode acarretar em diminuição de massa seca da parte aérea, porém com aumento da quantidade de massa.

AGÊNCIA FINACIADORA: CNPq

PALAVRAS-CHAVES: Biofertilizante, hidropônia, Alface
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MÉTODOS DE REMOÇÃO DA MUCILAGEM E

QUALIDADE FISIOLÓGICA DE SEMENTES DE LOBEIRA (Solanum lycocarpum St. Hil).

Daniela Cristina Zanirato Pirozzi DAVID¹, Cecília Giolo FAVARO²

¹Professora Doutora, Centro Universitário da Fundação Educacional de Barretos – UNIFEB.

²Graduando em Agronomia, Centro Universitário da Fundação Educacional de Barretos – UNIFEB.

RESUMO: A Solanum lycocarpum St. Hill é uma planta nativa do Brasil, da família Solanaceae, conhecida vulgarmente

por lobeira. Ocorre naturalmente em todo o Brasil com predominância nos cerradões, cerrados e campos cerrados. Esta

espécie apresenta grande potencial medicinal e suas raízes, folhas e frutos verdes são usados popularmente no

tratamento de algumas doenças, indicando que a espécie pode apresentar compostos com atividade farmacológica. O

objetivo do trabalho foi avaliar diferentes métodos de remoção da mucilagem de sementes sem prejuízo de sua qualidade

fisiológica. Este trabalho foi conduzido no Laboratório de Biologia do Centro Universitário da Fundação Educacional

de Barretos. Utilizou-se sementes do fruto da planta nativa (Solanum lycocarpum St. Hil) conhecida vulgarmente de

Lobeira, as quais suas sementes  foram extraídas manualmente dos frutos e submetidas aos seguintes métodos de

remoção (T = Tratamento): a) fermentação das sementes por 3 dias (T1); b)  ácido clorídrico em solução de 1,5% (T2);

ácido clorídrico em solução de 2,5% (T3); ácido clorídrico em solução de 3,5 % (T4); ácido clorídrico em solução de 4,5

% (T5), durante duas horas. Após o término da aplicação dos tratamentos, as sementes foram lavadas em água

corrente, secadas à sombra e, em seguida, submetidas ao seguinte testes para avaliação da sua qualidade fisiológica:

germinaçãoem substrato de areia. Os resultados preliminares foram positivos na avaliação da sua qualidade fisiológica,

pois no teste de germinação um total de cinqüenta e uma sementes germinou, em uma bandeja com 200 células, sendo

que todos os tratamentos apresentaram germinação de suas semente. Até o momento, pode-se concluir que as dosagens

foram eficientes para a remoção da mucilagem das sementes, sem prejuízo da qualidade fisiológica.

Palavras Chaves:  ácido clorídrico, germinação, areia, fermentação.
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INDICADORES DE DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL NA GESTÃO DOS

RESÍDUOS SÓLIDOS URBANOS NO MUNICÍPIO DE BARRETOS – SP

Jaqueline Aparecida Bória FERNANDEZ1, Cecília Avanço NISSIDA2, Fabio Olivieri de NÓBILE3

1, 3 Professor doutor, Centro Universitário da Fundação Educacional de Barretos – UNIFEB

2 Engenheira Civil com ênfase ambiental - UNIFEB

RESUMO: O conceito de desenvolvimento sustentável abrange diversas áreas, buscando essencialmente um ponto

de equilíbrio entre o crescimento econômico, equidade social e a qualidade ambiental. Atualmente, os resíduos sólidos

urbanos (RSU) têm representado um grande problema para a sociedade, que cresce em um ritmo acelerado, produzindo

mais resíduos e assumindo o ônus pelos impactos ambientais a partir dessa questão. A maioria dos municípios

brasileiros ainda dispõe seus resíduos de forma inadequada. Alguns mecanismos, como indicadores de sustentabilidade,

foram desenvolvidos para medir quão sustentável são as ações de uma comunidade, seus sistemas de gestão e ou

mesmo um empreendimento. Além disso, eles podem transmitir de uma maneira resumida e simples, a qualidade de vida,

os valores da sociedade, bem como o futuro desejado. Com relação à gestão dos RSU, tem-se que sua prioridade é a

prevenção à geração. Desse modo, os gastos relacionados serão diminuídos, e menos resíduos serão dispostos no

aterro, aumentando sua vida útil. O presente trabalho aplicou um modelo de indicadores de sustentabilidade para

avaliar a gestão dos RSU em Barretos – SP. Os indicadores utilizados abrangeram questões sobre os serviços e

condições do gerenciamento dos RSU, tais como: as condições de serviço dos trabalhadores nos serviços prestados,

a existência de parcerias, o acesso a informações por parte da população, a população atendida, os gastos econômicos

do sistema, a existência de ações de recuperação de áreas degradadas e a recuperação de materiais não enviados ao

destino final. Assim, verificou-se que do total de doze indicadores, sete estão favoráveis, três desfavoráveis e dois

muito desfavoráveis. Embora a gestão dos RSU no município de Barretos esteja direcionada à sustentabilidade,

algumas ações ainda devem ser feitas para melhorarias, como por exemplo, a implantação da coleta seletiva.  O trabalho

permitiu identificar as situações críticas no município e propor alternativas para nortear o processo de planejamento e

de tomada de decisões na gestão dos RSU.

PALAVRAS-CHAVE: Indicadores de Sustentabilidade, Gestão de Resíduos Sólidos.
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ANÁLISE DA LEGISLAÇÃO PERTINENTE ÀS ÁREAS DE PRESERVAÇÃO

PERMANENTE (APP): ESTUDO DE CASO DA BACIA DO CÓRREGO BARRO PRETO

Aline Branco de Miranda LÁZARI1, Caio César de Oliveira NUNES2, Johnattan Luiz da MATA3

1 Professora Mestre do Centro Universitário da Fundação Educacional de Barretos – UNIFEB

2 Engenheiro Civil graduado no Centro Universitário da Fundação Educacional de Barretos – UNIFEB

3 Engenheiro Civil graduado no Centro Universitário da Fundação Educacional de Barretos – UNIFEB

RESUMO: As Áreas de Preservação Permanente (APP), são de suma importância para a preservação dos recursos

hídricos. Nos centro urbanos, a presença de APP nas áreas marginais dos córregos que cortam a malha urbana é cada

vez mais escassa. A legislação ambiental pertinente a APPs, é discutida desde o século passado, com a implantação do

Código Florestal, que passou por várias atualizações,e, a partir deste século, o governo brasileiro percebeu a necessidade

de implementar leis e normas que associassem as APP’s com os centros urbanos, local este, muitas vezes, com grande

densidade demográfica e alto grau de expansão urbana. Esta associação começou a ser implementada pelo CONAMA

n° 369 que define as diretrizes para intervenção ou supressão da vegetação das APP’s, de forma a beneficiar a

população, sem que haja prejuízos para o meio ambiente. A partir desta, as APP’s, passam a ter além da sua função de

preservar os recursos hídricos, melhorar a qualidade de vida da população do município com a possibilidade de

construção de equipamentos urbanos nestas áreas. Porém, a aplicação destas leis e resoluções mais permissíveis

quanto a supressão das APPs faz com que áreas urbanizadas sejam devastadas por completo, cedendo espaço para

vias de tráfego ou ocupação por lotes. Este trabalho teve por objetivo a análise da legislação brasileira em vigor, em

relação às Áreas de Preservação Permanente tendo como estudo de caso uma área urbanizada, utilizando-se da micro

Bacia do Córrego Barro Preto inserida no município de Barretos e o levantamento do uso eocupação do solo das áreas

marginais a este córrego.

PALAVRAS – CHAVE: área de preservação permanente, recursos hídricos, legislação
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LICENCIAMENTO AMBIENTAL: INSTRUMENTO DE PLANEJAMENTO E GESTÃO

DO SANEAMENTO BÁSICO EM CATANDUVA (SP)

João Cesar Mendes MENEGHELLI¹

¹Engenheiro Civil, Diretor Operacional, Superintendência de Água e Esgoto de Catanduva - SAEC, mestrando em

Tecnologia Ambiental, Universidade de Ribeirão Preto – UNAERP, joao.meneghelli@catanduva.sp.gov.br.

RESUMO: As obras de saneamento básico geram grandes impactos ambientais se não forem bem planejadas. O

objetivo deste trabalho é mostrar o licenciamento ambiental como um instrumento de planejamento e gestão das

políticas públicas de proteção do meio ambiente para a execução das obras do sistema de saneamento básico em

Catanduva (SP), tratando-se de uma obra de grande interesse público, social e coletivo. O município obteve as

respectivas Licenças Prévia (LP) e de Instalação (LI) expedidas pelos órgãos licenciadores antes do início das obras.

Foram feitas avaliações das diversas atividades que constituirão as etapas das obras, de forma individual e global, para

verificação dos impactos socioambientais positivos e negativos significativos decorrentes das ações e intervenções

das mesmas sobre os meios físico, biótico e antrópico, checando a relação entre eles. As exigências técnicas nele

contidas serão necessárias para anular, mitigar ou compensar os impactos adversos ou negativos, bem como potencializar

os benéficos ou positivos. A mitigação dos impactos socioambientais relacionados está associada à adoção de

procedimentos de planejamento e gestão ambiental e Social na fase de execução e posterior manutenção e operação

dos sistemas de saneamento básico. Com os estudos realizados, concluiu-se que o licenciamento ambiental formaliza

os princípios da prevenção e precaução ambientais. Verificou-se que os impactos ambientais que ocorrem numa obra

deste porte são inegáveis; porém os impactos possuirão, de um modo geral, caráter predominantemente positivo. A

execução das obras trará avanços inegáveis no que tange universalização dos serviços de saneamento básico e à

melhoria da qualidade de vida da população, assim como a revitalização dos recursos hídricos, devido ao não lançamento

de efluentes “in natura” nos cursos d´água e o tratamento dos esgotos sanitários.

PALAVRAS-CHAVE: Licenciamento Ambiental; Saneamento Básico; Impactos socioambientais.
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NITRATO, NITRITO E AMÔNIO EM ÁGUA DE

LIXIVIAÇÃO NA CULTURA DA CANA-DE-AÇÚCAR

Adivania de Souza Borges NICOLETTI1, Fábio Olivieri de NOBILE2, João Antonio GALBIATTI1, Silvia PARRA1,

Andreza Amaral SANTOS1

1Faculdade de Ciências Agrárias e Veterinárias – UNESP/Jaboticabal, departamento de Engenharia Rural 2Centro

Universitário da Fundação Educacional de Barretos – UNIFEB/Barretos;

RESUMO: A disponibilidade e qualidade de água na natureza vêm diminuindo gradativamente, decorrente principalmente

da urbanização, expansão agrícola, indústria e degradação do meio ambiente. Essas mudanças resultaram na escassez

de água em várias regiões do mundo, dificultando o atendimento aos múltiplos usos a que se destina. Uma das

alternativas para amenizar estes problemas, em muitas regiões, tem sido considerar o uso de águas de qualidade

inferior para os mais variados setores da sociedade, como por exemplo, a aplicação de água servida para uso na

agricultura e na indústria. O objetivo deste trabalho foi avaliar o uso do composto de lixo, biofertilizante como fonte de

nutrientes e resíduo do processamento da bauxita como corretivo da acidez do solo para a cultura da cana-de-açúcar,

irrigada com água potável e servida, obtendo potencial de contaminação em relação a concentração de nitrogênio

(NH
4
, NO

2
 e NO

3
) em água lixiviada. Nos tratamentos foram feitos simulações de chuva com água servida e potável com

potável de 30mm, pois não houve ocorrência de lixiviação durante o experimento. Não foram observadas diferenças

estatísticas de N-NH3 na água lixiviada para todos os tratamentos testados, a intensificação da taxa de nitrificação e o

movimento subseqüente de nitrato (NO
3
) foi devido o material corretivo, observa-se também maior concentração de

nitrito (NH2), devido a utilização de composto de lixo, seguido por adubação mineral, processamento de bauxita e

tratamento biofertilizante. A comparação dessas concentrações com o tratamento testemunha mostra valores acima da

concentração inicial, com limites máximos de 0,74mg.L-1, abaixo dos limites estabelecidos pela legislação, com máximo

permitido de 10mg. L-1.

PALAVRAS-CHAVE: nitrogênio, água lixiviada, água potável, água servida.

AGENCIA FINANCIADORA: CNPq
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LEVANTAMENTO INICIAL DAS FAMÍLIAS BOTÂNICAS UTILIZADAS NA

PRODUÇÃO DE MUDAS DE ESPÉCIES ARBÓREAS NO VIVEIRO

MUNICIPAL DE BARRETOS

Wilson Roberto CERVEIRA JUNIOR1, Daniela Cristina Zanirato Pirozzi DAVID2, Sissi Kawai MARCOS3

1Graduando do curso de Agronomia, Centro Universitário da Fundação Educacional de Barretos – UNIFEB,

2Professor Doutor, Centro Universitário da Fundação Educacional de Barretos – UNIFEB, dcpirozzi@yahoo.com

3Professor Doutor, Centro Universitário da Fundação Educacional de Barretos – UNIFEB.

RESUMO: A demanda de mudas nativas é considerada um gargalo pelo SIGRH, quando se pensa na

necessidade da restauração ecológica da Bacia do Baixo Pardo/Grande que constitui uma das porções do

Estado com menor cobertura vegetal nativa. Barretos é o pólo urbano mais importante dentre os municípios

que compõem a UGRHI 12 – Baixo Pardo/Grande. Esta UGRHI estende-se desde a foz do rio Mogi-Guaçu

até o Rio Grande, na divisa com o Estado de Minas Gerais. A área de vegetação nativa desta UGRHI é de

14.858 ha, o que equivale apenas a 2,27% de todo o seu território. Segundo o que já foi relatado no Plano de

Bacia, o intenso e descontrolado desmatamento promovido, tornou a região como uma das porções do

Estado com menor cobertura vegetal nativa. Enquanto o Estado possui 13,7% da cobertura original, a UGRHI

12 apresenta apenas 4,53%. Neste sentido, o presente trabalho teve como objetivo identificar as famílias

botânicas das espécies nativas arbóreas, utilizadas na produção de mudas no viveiro municipal de Barretos,

para que em posse destes dados seja possível traçar estratégias para a restauração ecológica da região de

forma substanciada, garantindo o exercício da diversidade biológica e variedade de espécies da flora nativa e,

por fim, auxiliar na recuperação de um ecossistema que foi degradado, danificado. A metodologia utilizada foi

o levantamento documental e verificação in loco das espécies cultivada nos anos de exercício deste viveiro,

considerando até janeiro de 2011. Os resultados mostram que dentre as mudas produzidas 22,5% pertencem

à família Fabaceae, 8,75% à família Myrtaceae, 7,5% à família Anacardiaceae, 6,25 à família Bignoniaceae

e 55% das espécies restantes são divididas em 32 famílias botânicas. A grande porcentagem de espécies

concentradas em apenas quatro famílias indica a necessidade de diversificação na produção das mudas

deste viveiro, ainda que estas quatro famílias sejam de grande expressão na flora nativa brasileira.

PALAVRAS-CHAVE: flora, nativa, ecologia.
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DESCONTAMINAÇÃO DE SOLO COM CHUMBO

UTILIZANDO ESPÉCIES DE EUCALPTUS

Alex Roberto RODRIGUES1, Fábio Olivieri de NOBILE2, Gabriel M. P. MELO3

1Centro Universitário da Fundação Educacional de Barretos – UNIFEB, Curso de Licenciatura Plena em Química.

2Professor Doutor – Centro Universitário da Fundação Educacional de Barretos – UNIFEB – Barretos-SP, Av. Prof.

Roberto Frade Monte, nº389, CEP 14.783-226, e-mail: fonobile@feb.br

3Professor Doutor – Departamento de Tecnologia – Faculdade de Ciências Agrárias e Veterinárias – UNESP –

Jaboticabal-SP.

RESUMO: A biotecnologia oferece a fitorremediação como alternativa capaz de empregar sistemas

vegetais fotossintetizantes e sua microbiota com a finalidade de corrigir ambientes degradados ou poluídos.

Este trabalho teve como objetivo avaliar espécies de Eucalyptus na fitorremediação de solo contaminado

por chumbo. A área escolhida foi a da cidade de Bauru- SP, do Centro de Reciclagem de Baterias Ajax.

As amostras de solo foram obtidas na profundidade 0-20 cm. O método utilizado na determinação de

chumbo foi o USEPA 3050B. Foram utilizados vasos de plástico preto com capacidade para 10 L, com

o fundo perfurado para fins de drenagem. Os vasos foram preenchidos com 7,5 kg de terra seca ao ar.

Foi utilizado delineamento experimental inteiramente em esquema de análise fatorial 3x2x2, com 3 repetições.

O fator A foi constituído por 3 concentrações de chumbo no solo (subárea 0) 21,13 mg/kg, (subárea 2)

1.278,24 mg/kg e (subárea 5) 3.786.41 mg/kg TFSE de Pb já contida no solo , o fator B determinou

duas espécies de eucalipto (Eucalyptus Camaldulensis  e Eucalyptus Saligna ) e, o fator C, (adição de

1g de ácidos húmicos ou ausência de adição). Foram mudas da espécie Eucalyptus camaldulensis e

Eucalyptus salign, tendo-se alturas aproximadamente de 20 cm cada espécie. Aos resultados os solos

sem adição de substâncias húmicas, área 0 e área 2, as espécies avaliadas apresentaram comportamento

semelhantes com o tratamento de remoção de chumbo no solo, área 5 como maior concentração a

espécie saligna promoveu maior remoção do elemento em relação à camaldulensis, 13,78% e 2,83%,

respectivamente. Já com adição de substâncias húmicas o solo da área 0 e da área 2 também não tiveram

resultados significantes, o solo de maior concentração de chumbo, a adição de substâncias húmicas

aumentou a remoção do elemento em relação ao tratamento sem adição, 14,22% e 2,39%, respectivamente

esses resultados foi obtidos após os 90 dias de experimento.

PALAVRAS-CHAVE: solo contaminado por chumbo, fitorremediação, espécies de eucalyptus.
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DIAGNÓSTICO DE RESÍDUOS PERIGOSOS DOMICILIARES NO ATERRO

MUNICIPAL DA CIDADE DE SÃO CARLOS - SP

Jaqueline Aparecida Bória FERNANDEZ1, Fabio Olivieri de NÓBILE2, Valdir SCHALCH3

1, 2 Professor doutor, Centro Universitário da Fundação Educacional de Barretos – UNIFEB

3 Professor Associado – Escola de Engenharia de São Carlos - USP

RESUMO: Os resíduos perigosos de domiciliares (RPD) são gerados diariamente nas residências, tais como, tintas,

vernizes, solventes, diversos produtos de limpeza, herbicidas, inseticidas, pilhas e baterias de celulares, lâmpadas,

medicamentos, entre outros. Esses produtos podem ser perigosos para crianças e animais, e ainda, causar dano físico

aos trabalhadores de serviços e de saúde pública, contaminar o solo, o ar e as águas. A falta de um adequado

diagnóstico, ausência e/ou informações insuficientes da quantidade de RPD nos aterros sanitários, dificulta o

planejamento da retirada dos mesmos do fluxo de resíduos sólidos municipais. Assim, na maioria dos municípios

brasileiros, o gerenciamento dos RPD é semelhante aos dos resíduos não-perigosos, acondicionados juntamente com

os resíduos facilmente degradável e demais constituintes do resíduo domiciliar. Contudo, essa mistura apresenta um

risco potencial de contaminação ambiental, mesmo quando sua destinação final é considerada adequada. O planejamento

de estratégias de gerenciamento de RPD requer um diagnóstico a fim de identificar a sua geração e propor alternativas

adequadas para prevenir a poluição ambiental. O objetivo do trabalho foi estudar a presença dos RPD no Município de

São Carlos – SP. A caracterização física dos RPD foi realizada pelo método do quarteamento. No total, foram analisadas

trinta amostras de cerca de 200 kg cada. Como resultados, dentre os materiais presentes, destacam-se inseticidas,

aerossóis, baterias, tintas e pilhas, entre outros, representando cerca de 0,20% de resíduos perigosos nos resíduos

sólidos domiciliares, equivalente a aproximadamente 98,56 t de RPD enviados ao aterro sanitário no ano de 2005. O

desenvolvimento de estratégias para o gerenciamento dos RPD requer informações a respeito da geração destes

resíduos, sua composição (tipos) presentes nos resíduos sólidos urbanos. Ainda, é necessário considerar a participação

pública e o respaldo da legislação ambiental, em todas as esferas governamentais, estabelecendo as responsabilidades

sobre o gerenciamento.

PALAVRAS-CHAVE: Resíduos perigosos domiciliares, Gestão ambiental de resíduos.
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GERENCIAMENTO DE EMBALAGENS DE AGROTÓXICOS: Estudo de caso do

Município de Barretos–SP

Jaqueline Aparecida Bória FERNANDEZ1, Bruno Giovani PEROSSO2, Gabriel Prado VICENTE3,

Fabio Olivieri de NÓBILE4

1, 4 Professor doutor, Centro Universitário da Fundação Educacional de Barretos – UNIFEB

2, 3 Engenheiro Civil com ênfase ambiental - UNIFEB

RESUMO: O uso contínuo e em grande escala de agrotóxicos, o crescimento do número de produtos utilizados e a falta

de conscientização podem causar problemas de saúde humana e impactos ambientais, tais como, contaminação de

solos e das águas superficiais e subterrâneas. O objetivo do trabalho foi levantar informações acerca da destinação

final de embalagens vazias de agrotóxicos, seus possíveis impactos ambientais e formas de manejo no município de

Barretos - SP. O levantamento foi realizado, por meio de um questionário e visitas técnicas. Assim, verificou-se que no

Posto de Recebimento de embalagens vazias de agrotóxicos no município está sob responsabilidade da Cooperativa

dos Cafeicultores e Citricultores de São Paulo – Coopercitrus. Desta unidade, as embalagens são enviadas para uma

central de recebimento onde são separadas de acordo com o tipo de matéria-prima, sob a responsabilidade da Cooperativa

Coopercitrus do município de Bebedouro – SP. Foi possível constatar também que das propriedades que cultivam

culturas anuais e semi-perenes, 71% da área total plantada são de cana-de-açúcar, 20% da área total cultiva soja, 4% de

sorgo, 3% de milho, 1,0% de amendoim e 1,0% de algodão. Também foi possível observar que a tríplice lavagem das

embalagens após o uso é realizado por 90% dos trabalhadores rurais. Ainda, de acordo com os dados obtidos, verifica-

se que há orientação por meio da revendedora de defensivos agrícolas para a devolução das embalagens vazias nos

postos de recebimento. A partir dos resultados da pesquisa acerca dos impactos e do gerenciamento de agrotóxicos e

formas de manejo pode-se concluir que o município de Barretos atua com manejo adequado das embalagens vazias de

agrotóxico, segunda a legislação em vigor. Contudo, algumas práticas de manejo para a conservação do solo, da água

e da vegetação necessitam de maior atenção.

PALAVRAS-CHAVE: Embalagens de agrotóxicos, Gestão ambiental de resíduos, Contaminação ambiental.
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RESÍDUO DA MINERAÇÃO DA BAUXITA NO

DESENVOLVIMENTO DE CANA-DE-AÇÚCAR

Fábio Olivieri de NOBILE(1), João Antônio GALBIATTI(2), Jaqueline Aparecida Bória FERNANDEZ(3), Thais Botamede

SPADONI(4), Paula Cristiane MACHADO(4), Reginaldo Itiro MURAISHI(3)

1Professor Doutor – Centro Universitário da Fundação Educacional de Barretos – UNIFEB – Barretos-SP, Av.

Prof. Roberto Frade Monte, nº389, CEP 14.783-226, e-mail: fonobile@feb.br

2Professor Titular – Departamento de Engenharia Rural - Faculdade de Ciências Agrárias e Veterinárias –

UNESP – Jaboticabal

3Professor Doutor - Centro Universitário da Fundação Educacional de Barretos – UNIFEB

4Graduando em Engenharia Agronômica - Centro Universitário da Fundação Educacional de Barretos – UNIFEB

RESUMO: O resíduo alcalino do refino da bauxita, também denominado “lama vermelha” (red mud) é gerado do

processo de extração de alumina da bauxita. A alumina hidratada ocorre na bauxita como gibsita, também chamada

hidrargilita (Al
2
O

3
.3H

2
O) e como boemita e diásporo, nas formas de monohidrato (Al

2
O

3
.H

2
O). São escassos os trabalhos

científicos que classificam o resíduo de bauxita como possível fonte de nutrientes para o solo, além de poder contribuir

para a melhoria das propriedades físico-químicas relacionadas à fertilidade do solo. O experimento foi realizado em

ambiente protegido com o objetivo de avaliar o efeito do resíduo da mineração de bauxita nos teores de macronutrientes

e massa seca da cana-de-açúcar. Foram utilizados vasos de 10 L que receberam as seguintes doses de resíduo de

bauxita: 0, 28, 56, 84, 112 e 140 t ha-1, utilizando-se o clone de cana-de-açúcar SP92 4221. A incorporação do resíduo de

bauxita no solo proporcionou aumento nos teores dos macronutrientes do solo, sendo que apenas para o enxofre

doses acima de 83 t ha-1 proporcionaram reduções deste nutriente. Já para os teores de macronutrientes determinados

na folha, doses acima de 70,5; 125; 101; 56 t ha-1 diminuíram os teores de nitrogênio, fósforo, potássio e enxofre,

respectivamente. Entretanto, para o cálcio e o magnésio a utilização do resíduo proporcionou a diminuição dos seus

teores foliares. A dose do resíduo de bauxita na qual houve a maior produção de massa seca foi de 64 t ha-1. Portanto,

fica demonstrado que a aplicação do resíduo da mineração de bauxita pode ser uma opção interessante para a agricultura

na medida em que fornece os nutrientes de plantas e permite destinação técnica aos mesmos, contemplando aspectos

relacionados a um menor impacto desse material no ambiente. Cabe aqui ressaltar a importância de estudos sobre a

aplicação do resíduo de bauxita na agricultura, uma vez que este é apenas o passo inicial para o uso do produto como

condicionador de solos.

PALAVRAS-CHAVE: Sacharum oficinarum, condicionador de solo

AGÊNCIA FINANCIADORA: ALCOA Alumínio S/A
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PRODUTIVIDADE DA CULTURA DA CEBOLA (ALLIUM CEPA L.) IRRRIGADO COM

DUAS LÂMINAS DE ÁGUA E ADUBADO COM BIOFERTILIANTE

Fábio Olivieri de NOBILE(1), João Antônio GALBIATTI(2), Jaqueline Aparecida Bória FERNANDEZ(3), Thais Botamede

SPADONI(4), Paula Cristiane MACHADO(4), Reginaldo Itiro MURAISHI(3)

2Professor Doutor – Centro Universitário da Fundação Educacional de Barretos – UNIFEB – Barretos-SP, Av.

Prof. Roberto Frade Monte, nº389, CEP 14.783-226, e-mail: fonobile@feb.br
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RESUMO: O cultivo intensivo com emprego de doses elevadas de fertilizantes minerais eleva, temporariamente, a

capacidade produtiva do solo, mas, em médio ou longo prazo, pode conduzi-lo à degradação, se a matéria orgânica

mineralizada não for reposta Com a finalidade de se quantificar os efeitos de diferentes níveis de água, adubação

orgânica (efluente de biodigestor) e adubação mineral sobre o desenvolvimento da cultura de cebola (Allium cepa L.),

realizou-se a presente pesquisa no Departamento de Engenharia Rural da FCAV/UNESP- SP/Brasil. Para alcançar os

objetivos propostos, submeteu-se a cultura de cebola a diferentes níveis de água, fazendo-se também uso da adubação

orgânica (na dose de 60 m³ ha-1) e mineral (A adubação de plantio constou de 22 kg ha-1 de uréia, 1400 kg ha-1 de

superfosfato simples e 200 kg ha-1 de cloreto de potássio, conforme com base na análise química do solo), para efeito

de comparação. A irrigação constou de 4 níveis de aplicação de água, em turnos de rega, baseados em uma

evapotranspiração (ET) máxima de 4 mm diários, considerados no período de 35 – 70 dias após transplante. A partir dos

dados obtidos, levantaram-se valores referentes à altura das plantas, diâmetro médio de bulbos, produção por planta

e por hectare e potencial matricial da água no solo. Da análise dos resultados, concluiu-se que a adubação mineral da

cebola pode ser substituída pela adubação orgânica (origem bovina), efluente de biodigestor. Os níveis de água

correspondentes a 100 e 150% da evapotranspiração máxima considerada, são os ideais para o desenvolvimento da

cultura, e a adubação orgânica manteve o solo com potencial matricial mais alto que a aplicação de adubo mineral para

todos os níveis de água aplicados.

PALAVRAS-CHAVE: Efluente, Biodigestor, evapotranspiração, saneamento
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PRODUTIVIDADE DO FEJOEIRO EM FUNÇÃO DE ÉPOCA DE APLICAÇÃO DE

BIOFERTILIZANTE E IRRIGADO POR SULCO
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RESUMO: O ensaio foi conduzido na aérea experimental da Faculdade de Ciências Agrárias e Veterinárias da

Universidade Estadual Paulista – Jaboticabal/SP, com o objetivo de estudar o efeito da incorporação de biofertilizante

de origem bovina no solo e irrigação por sulco, sobre alguns parâmetros do feijoeiro (Phaseolus vulgaris L. cv.

Carioca). O delineamento experimental foi o de blocos casualizados com 6 tratamentos e 6 repetições, com fator de

irrigação confundindo com blocos. Os tratamentos consistiram na associação entre duas lâminas de água (100% e 50%

da irrigação recomendada) e o biofertilizante incorporado ao solo (sem adubação e irrigação calculada, com adubação

mineral baseado na análise química do solo, com incorporação no solo do biofertilizante e dose de 20 m3 ha-1, aplicando

1 dia antes da semeadura – 20/1, com incorporação no solo do biofertilizante e dose de 20 m3 ha-1, aplicando 15 dias

antes da semeadura – 20/15, com incorporação no solo do biofertilizante e dose de 40 m3 ha-1, aplicando 1 dia antes da

semeadura – 40/1, com incorporação no solo do biofertilizante e dose de 40 m3 ha-1, aplicando 15 dias antes da

semeadura – 40/15), tendo como testemunha a adubação mineral e a ausência de adubação. Os principais parâmetros

analisados foram: índice de área foliar, matéria seca e produtividade de grãos. Em função dos resultados obtidos e para

as condições do ensaio foram observados que aos 55 e 83dias após a semeadura pode-se observar menores índices de

área foliar para os tratamentos sem adubo e aplicação de 20/15, respectivamente, com 2,71 e 3,23 dm2. As maiores

massas secas de folhas ocorrem para os tratamentos com adubação mineral e 40/15 no uso completo da irrigação,

respectivamente, com 17,60 e 17,10 g planta-1. A associação de irrigação e incorporação de biofertilizante promoveu

aumento significativo da produtividade com 1978 kg ha-1 sendo a melhor dose 40 m3 ha-1 de biofertilizante incorporado

ao solo 15 dias antes da semeadura.

PALAVRAS-CHAVE: produtividade, época de incorporação, saneamento ambiental
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RESUMO: A necessidade de estudar a utilização dos resíduos de podas de árvores é de grande importância ambiental

para solucionar os problemas de resíduos sólidos existentes nas áreas urbanas junto com os resíduos de lixos domésticos.

O estudo destes materiais foi avaliado com o desenvolvimento de mudas de ipê-amarelo (Tabebuia Chrysotricha

(Mart. Ex. Dc.) sandl) em diferentes misturas de substratos e tipos de água para irrigação. O experimento foi instalado

no Departamento de Engenharia Rural da Faculdade de Ciências Agrárias e Veterinárias – UNESP, Campus de Jaboticabal.

Foram realizados 2 experimentos, avaliados conjuntamente com delineamento experimental em blocos casualizados, de

8 substratos, 2 qualidades de águas e 4 repetições, totalizando 64 parcelas. Cada parcela foi composta por 30 plantas

(5 linhas de 6 plantas), sendo considerados como úteis, as 3 linhas de 4 plantas centrais da parcela. Foram testados 8

substratos, resultantes da combinação de substrato comercial, composto de lixo e composto de poda de árvores com

2 tipos de água de irrigação (água potável e servida) e 4 repetições. Para acompanhar o desenvolvimento das mudas de

ipê amarelo, foram avaliadas a altura da parte aérea das plantas (H) e o diâmetro do colmo (D). As características foram

avaliadas aos 21, 42, 63 e 84 dias após a emergência. Da análise dos resultados possibilitou-se concluir que os

substratos estudados promoveram diferenças significativas para altura média das plantas e diâmetro de colmo em

todos os períodos de avaliação. A interação entre substrato e água de irrigação, para altura média das plantas e

diâmetro de colmo foram aos 42, 63 e 84 dias após emergência. O substrato 4, 5 e a água servida apresentaram os

melhores resultados no desenvolvimento das mudas de ipê amarelo.

PALAVRAS-CHAVE: Altura de plantas, diâmetro caule, qualidade água

AGÊNCIA FINANCIADORA: CNPq
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DETERMINAÇÃO DA QUANTIDADE DA RELAÇÃO C/N EM RESÍDUO

AGROINDUSTRIAL
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2, 3 Professor Doutor - UNIFEB

RESUMO: O setor agroindustrial gera resíduos desde a extração da matéria-prima e em todas as etapas do processo

industrial, portanto, buscam-se novas alternativas para redução e reaproveitamento de resíduos. A compostagem é um

processo simples, que se apresenta como forma de minimizar os impactos ambientais, diminuindo o volume de detritos

e fornecendo, como produto final, material que pode ser utilizado como insumo agrícola. Para frigoríficos e matadouros,

que geram em torno de 40 kg de dejetos por animal abatido, a compostagem mostra-se uma boa alternativa e um

processo viável no reaproveitamento desses resíduos. Nesse trabalho, utilizou-se o sistema de leiras revolvidas, em

pequena escala, e como fonte de resíduos utilizou-se buchinho, originado do abomaso (estômago bovino) e material

vegetal. A mistura de resíduos foi disposta em pequenos montes formados pelo ajuntamento do material, com

revolvimento ocasional do composto para aeração e redução de umidade. Todo o processo é influenciado por diversos

fatores, nesse caso, analisou-se a quantidade de Nitrogênio e de Carbono apenas do buchinho, na fase inicial. Visto

que o material vegetal varia o teor de Nitrogênio e Carbono e em espécies vegetais distintas. Obteve-se a quantidade

de Carbono Orgânico do buchinho através do método volumétrico, sendo a média de 79,03 g.kg-1 e 17,54 DPR %.  E a

quantidade de Nitrogênio, por meio do método Kjeldahl em duas condições distintas, obtendo-se 39,88 g.kg-1 e 0,63

DPR % na condição 1, e 48,18 g.kg-1 e 7,51 DPR% na condição 2. O método de Kjeldahl e o Volumétrico são bastante

conhecidos e se mostraram satisfatórios para determinação do Nitrogênio e Carbono total em resíduos, essa condição

é mais rápida e eficiente para a determinação da relação C/N na compostagem. Observa-se através das análises

químicas que há uma quantidade maior de Carbono do que Nitrogênio no buchinho. Isso significa que na compostagem

haverá material a ser decomposto, já que se busca uma relação Carbono/Nitrogênio de 30/1 na fase inicial do processo,

e 10/1 para um quando todas as etapas forem concluídas.

PALAVRAS-CHAVE: Resíduos agroindustriais, compostagem.
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ESTAÇÃO DE TRATAMENTO DE ÁGUA (ETA)
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JÚNIOR1; Júlia GALBEIRO1; Júnia Pitelli CAVATÃO1; Maria Júlia Basso LOPES1
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RESUMO: O seguinte trabalho refere-se ao processo e as etapas de uma Estação de Tratamento de

Água (ETA), para produção de água potável. O sistema de água potável reúne várias estruturas,

equipamentos, procedimentos químicos e físicos, além de instrumentos destinados a produção de água

apropriada ao consumo humano, com finalidade de entregá-la aos usuários em quantidade e qualidade

adequadas, dentro dos parâmetros impostos pela legislação, conhecido como portaria 518.  É essencial

para a saúde pública, ter um abastecimento eficaz satisfazendo as necessidades domésticas e industriais,

tais como o consumo, a preparação de alimentos, a higiene pessoal, dentre outros. Para alcançar esse

propósito uma série de normas de qualidade deve ser cumprida, de tal forma que a água esteja isenta de

microorganismos capazes de originar enfermidades e de qualquer tipo de mineral ou substâncias orgânicas

que possam prejudicar a saúde humana. Elaborou uma planta no software Progecad da construção da

ETA, realizou-se todos os cálculos para obter os materiais com as medidas corretas. Com silicone colou

os vidros por etapas. Em alguns vidros foram instalados torneiras, furos e motor, para controlar a vazão e

servir de filtro. Em seguida utilizou-se a base de madeira com um recorte retangular com lâmpada (para

uma melhorar nitidez e analise do que ocorre em cada etapa do processo). Finalizando, utilizou-se uma

madeira de revestimento que serviu de apoio para o vidro não escorregar. O protótipo faz uma representação

didática e real, apresentando os benefícios que a ETA traz. Os processos físicos e químicos estão de

acordo com os parâmetros da legislação. Concluindo-se que o devido trabalho foi realizado com o intuito

de colaborar com a sustentabilidade, levando em conta o fácil entendimento das qualidades e benefícios

que trazem a ETA, podendo reutilizá-la em torres de resfriamento, em processos industriais e irrigação de

áreas verdes. O trabalho foi realizado visando ficar de forma didática para que pessoas leigas no assunto

possam se conscientizar da importância de se tratar água, mesmo não tendo conhecimentos teóricos do

assunto.

PALAVRAS-CHAVE: Tratamento de água, software
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RESUMO: Com o país em desenvolvimento e o aumento da densidade populacional, os recursos hídricos tiveram que

suportar as novas demandas de água que tem aumentado significativamente devido as ocupações urbanas e

industriaisNa medida em que os conflitos pelo uso da água se agravam, entram em choque com grandes funções dos

vários setores interessados no gerenciamento dos recursos hídricos previsto pela Lei Federal 9.433/97. O gerenciamento

desses usos é feito pelo DAEE (Departamento de Água e Energia Elátrica do Estado de São Paulo) utilizando como

instrumento de concessão de uso a outorga prevista pela Lei Estadual 7.663/91. A finalidade da outorga é garantir  o

controle quantitativo e qualitativo do uso da água e o efetivo exercícios dos direitos de acesso à água. O presente

trabalho teve o objetivo de analisar uma planilha do Microsoft Excel proposta pelo DAEE, utilizada para auxiliar na

tomada de decisão na emissão de uma outorga dentro do gerenciamento de uma bacia e verificar a aplicação desta na

Bacia do Córrego das Pedras (como estudo de caso), de forma a garantir sua correta aplicação e para que se obtenha

informações geradas automaticamente ampliando a rapidez no processo decisório, confirmando a eficiência desta

ferramenta para a verificação do balanço hídrico e da criticidade da bacia quanto a disponibilidade de água.

PALAVRAS – CHAVE: Outorga, recursos hídricos, disponibilidade
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CONCENTRAÇÃO DE NITROGÊNIO TOTAL NO EFLUENTE DE UM VIVEIRO DE

REPRODUTOR DO CAMARÃO Macrobrachium rosenbergii
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4 Prof. Dr. do Centro Universitário da Fundação Educacional de Barretos – UNIFEB

RESUMO: A captura de organismos aquáticos e a aquicultura mundial alcançaram a produção de 142 milhões de

toneladas em 2008. O crescimento da população mundial com taxa média anual de 1,6% entre 1970 e 2008 e o

desenvolvimento das tecnologias de cultivo têm ocasionado o crescimento na produção de organismos aquáticos. No

entanto, o sucesso desta atividade depende fundamentalmente dos ecossistemas nos quais está inserida, que devem

permanecer equilibrados para possibilitar a manutenção da atividade, contemplar o lucro, a preservação ambiental e o

desenvolvimento social. Dentre os problemas ambientais causados pela aquicultura, o lançamento do efluente dos

viveiros tem despertado a preocupação e o interesse de diversos pesquisadores, pois quando lançados no ecossistema

aquático natural sem tratamento adequado pode ocasionar o aumento concentração de nutrientes, principalmente

nitrogênio e fósforo. O objetivo deste trabalho foi determinar a concentração de nitrogênio Kjeldahl total (NKT) no

efluente de um viveiro de manutenção de reprodutores do camarão Macrobrachium rosenbergii. A análise da

concentração de NKT foi realizada conforme a metodologia descrita no Standard Methods for the Examination of

Water and Wasterwater. A concentração nitrogênio no efluente do viveiro foi de 11,2 ± 4,6 mg.L-1. Este valor está bem

acima do recomendado na Resolução No 357 do CONAMA para copos d’água inseridos na classe I, II e III com

concentrações de N-nitrato, N-nitrito e N-amoniacal total de 10,0, 1,0 e até 13,3 mg.L-1, respectivamente. Portanto, o

lançamento do efluente do viveiro de manutenção de M. rosenbergii sem tratamento adequado pode ocasionar o

aumento da concentração de nitrogênio nos corpos hídricos receptores.

PALAVRAS-CHAVE: Efluente, camarão de água doce, crustáceo
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CÁDMIO, CHUMBO, NÍQUEL E CROMO EM SOLO ADUBADO COM RESÍDUOS E

IRRIGADO COM ÁGUA SERVIDA

Fábio Olivieri de NOBILE(1), Jaqueline Aparecida Bória FERNANDEZ(3), Thais Botamede SPADONI(4), Paula Cristiane

MACHADO(4), Reginaldo Itiro MURAISHI(3), Matheus Nicolino Peixoto HENARES(2)

5Professor Doutor – Centro Universitário da Fundação Educacional de Barretos – UNIFEB – Barretos-SP, Av. Prof.

Roberto Frade Monte, nº389, CEP 14.783-226, e-mail: fonobile@feb.br

2Professor Mestre - Centro Universitário da Fundação Educacional de Barretos – UNIFEB

3Professor Doutor - Centro Universitário da Fundação Educacional de Barretos – UNIFEB

4Graduando em Engenharia Agronômica - Centro Universitário da Fundação Educacional de Barretos – UNIFEB

RESUMO: O crescimento populacional, com as conseqüentes demandas por bens de consumo e o aumento do

desenvolvimento industrial geram quantidades expressivas de resíduos e aumento do uso indiscriminado de água. O

impacto ambiental originado pela disposição incorreta de resíduos no meio ambiente causa grande dificuldade de

controle, e conseqüentemente altos custos na sua remedição. O uso agrícola de resíduos orgânicos e industriais é uma

alternativa de aproveitamento como fertilizante e fonte de matéria orgânica ao solo. Neste sentido, o objetivo deste

trabalho foi avaliar o uso do composto de lixo e biofertilizante como fonte de nutrientes, e o resíduo do processamento

da bauxita como corretivo da acidez do solo, irrigada com água potável e servida. O experimento foi desenvolvido em

ambiente protegido, localizado no setor de Plasticultura do Departamento de Engenharia Rural, da Faculdade de

Ciências Agrárias e Veterinárias – campus de Jaboticabal. Utilizou-se solo ARGISSOLO VERMELHO-AMARELO

distrófico, sendo avaliadas as concentrações de níquel, cromo, chumbo e cádmio do solo nas camadas de 0-20 e 20-40

cm. Os dados obtidos evidenciaram que na camada de 0-20 cm as concentrações de Ni aumentaram com o uso do

resíduo do processamento da bauxita (0,021 µg mL-1), para Cr as maiores concentrações foram detectados pela aplicação

de composto de lixo e biofertilizante (0,066 µg mL-1), para Pb apenas a aplicação de biofertilizante aumento a concentração

(0,37 µg mL-1), já na camada de 20-40 cm foram detectados todos os elementos, mostrando sua capacidade de percolação,

com exceção do Cd que não foi encontrado em ambas camadas de solo. A qualidade da água de irrigação, potável ou

servida, não influenciou as variáveis estudadas.

PALAVRAS-CHAVE: elementos tóxicos, cana-de-açúcar, profundidade

AGÊNCIA FINANCIADORA: CNPq
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RESUMO: Os modelos de qualidade da água são uma importante ferramenta para  o manejo das Bacias Hidrográficas,

por conseguirem integrar uma série de informações ambientais, possibilitando assim uma visão dinâmica dos processos

naturais. Com a modelagem matemática é possível ainda realizar simulações de cenários futuros, que podem servir

como base ao processo de tomada de decisão. O programa QUAL-2E, na sua interface QUAL-2R, é uma destas valiosas

ferramentas, possibilitando a simulação de curso d’ água unidirecional, bem misturado e de fluxo constante. O presente

trabalho propõe avaliar a aplicação do modelo QUAL-2E para simulações das concentrações de nitrogênio e fósforo no

rio Monjolinho (21°57’ a 22°06’S e 47°50’ a 48°05’W), que atravessa toda a cidade de São Carlos (SP). A calibração do

modelo foi realizada utilizando os dados disponíveis em outros trabalhos no mesmo rio. Foram determinados os

coeficientes referentes ao processo de autodepuração, e calibrados os parâmetros: nitrogênio amoniacal, nitrato,

nitrito e fosfato. Após esta etapa, foi realizada uma coleta de dados qualitativos e quantitativos em oito pontos do rio

Monjolinho e em dois pontos nos seus principais afluentes, o córrego do Tijuco Preto e o do Gregório. A partir destes

valores aferidos, o modelo QUAL-2E foi validado apresentando resultados satisfatórios com relação aos dados coletados,

podendo ser usado, como, uma ferramenta bastante útil para o gerenciamento do curso d’ água estudado. Em seguida,

propôs-se a simulação da qualidade da água do rio Monjolinho após a implementação da estação de tratamento

esgoto, que tratará todo o efluente sanitário de São Carlos. Os resultados demonstraram que o rio poderá sofrer

alterações em sua qualidade, mesmo que os efluentes da estação estejam dentro dos padrões de emissão estabelecidos

pelo CONAMA (Conselho Nacional de Meio Ambiente), dadas as particularidades do Monjolinho.

PALAVRAS-CHAVE: Modelação matemática, QUAL2E, gestão de recursos hídricos.
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RESUMO: A Comissão de Meio Ambiente e Qualidade de Vida – COM-VIDA é uma organização criada na E.M. Dr. João

Ferreira Lopes, município de Barretos, que tem por objetivo geral desenvolver e acompanhar a Educação Ambiental de

forma permanente e continuada, envolvendo a comunidade escolar e do entorno. É formada por uma equipe que conta

com estudantes, pais, professores, funcionários e membros da sociedade civil, comprometidos com a questão ambiental.

Como objetivos específicos, além de construir a Agenda 21 na escola, a COM-VIDA busca agregar parceiros para

contribuir no processo de gestão ambiental escolar, especialmente no que se refere ao gerenciamento de resíduos

sólidos, com estratégias envolvendo a comunidade escolar e demais membros da sociedade; possibilitar a interação

dos diferentes atores e membros da comunidade escolar, estimulando a discussão e o estudo acerca da questão

ambiental; diagnosticar a realidade e as necessidades da escola, priorizando a questão ambiental; criar estratégias que

promovam a melhoria da qualidade ambiental escolar, de acordo com as necessidades diagnosticadas; desenvolver e

apoiar projetos e ações relacionados com o tema que envolvam todo o coletivo escolar. Desde sua criação, em março

de 2011, a COM-VIDA vem conquistando novos membros e desenvolvendo ações concretas na Escola Dr. João

Ferreira Lopes. Atualmente todo o papel utilizado na escola é reciclado, os resíduos orgânicos possuem destinação

adequada, a horta foi reativada por membros da Comissão, voluntários da comunidade e parceiros articulam-se para a

construção de lavabos, destinados à preparação de materiais recicláveis para a coleta seletiva, além de estimular novos

hábitos de higiene e limpeza. A Comissão reúne-se a cada 15 dias, possui um Acordo de Convivência, atas e demais

documentos que regulamentam sua existência dentro do contexto escolar. Esta iniciativa tem o potencial de tornar-se

um modelo para outras escolas, tecendo uma rede de escolas sustentáveis e de educadores ambientais que atuarão

como multiplicadores junto às suas comunidades.

PALAVRAS–CHAVE: sustentabilidade, gestão ambiental escolar, qualidade de vida.
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CONCENTRAÇÃO DE NITROGÊNIO EM DIFERENTES PARTES DA MACRÓFITA

AQUÁTICA FLUTUANTE Eichhornia crassipes

Mariane Luz DOS ANJOS1, Danúbia Farias MONTELEONE1, Bruna DURIGAN2, Matheus Nicolino Peixoto HENARES3,

Fábio Olivieri de NOBILE4

1 Aluna de Graduação em Engenharia Ambiental do Centro Universitário da Fundação Educacional de Barretos –

UNIFEB

2 Aluna de Graduação em Química Tecnológica do Centro Universitário da Fundação Educacional de Barretos –

UNIFEB

3 Prof. MSc. do Centro Universitário da Fundação Educacional de Barretos – UNIFEB

4 Prof. Dr. do Centro Universitário da Fundação Educacional de Barretos – UNIFEB

RESUMO: As macrófitas aquáticas são importantes componentes dos ecossistemas de água doce, pois fazem parte do

primeiro nível trófico da cadeia alimentar, protegem os corpos d’água, absorvem nutrientes (nitrogênio e fósforo),

apresentam elevada produtividade e contribuem para a biodiversidade dos ecossistemas aquáticos. O aumento da

disponibilidade de nutrientes nesses ecossistemas associado à elevada taxa de crescimento das macrófitas criam

condições favoráveis ao crescimento e desenvolvimento de excessivas biomassas desses vegetais. O objetivo deste

trabalho foi determinar a concentração de nitrogênio (N) em diferentes partes da macrófita aquática flutuante Eichhornia

crassipes. Para a determinação do N na macrófita, esta foi dividida em parte aérea (folhas e bulbo) e submersa (raiz). Em

seguida a massa fresca das folhas (775,3 g), bulbo (279,7 g) e raiz (1.497,4 g) foi seca em estufa à 60°C até peso

constante. Posteriormente, a concentração de N na biomassa da macrófita foi determinada conforme a metodologia

semi-micro Kjeldahl. A massa seca das folhas, bulbo e raiz foi de 38,2; 33,9 e 103,0 g, respectivamente. A concentração

de N na raiz foi 10,2 (1,02 ± 0,8 g) vezes maior em comparação à concentração no bulbo (0,10 ± 0,03 g) e 5,7 vezes maior

em relação à concentração nas folhas (0,18 ± 0,04 g). Quando comparado bulbo e folhas, nestas a concentração de N

foi 1,8 vezes maior. Este resultado sugere que a absorção de N pela macrófita é maior na raiz seguido pela folha e, por

último pelo bulbo.

PALAVRAS-CHAVE: Macrófita aquática, efluente, biomassa vegetal
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PRODUTIVIDADE LEITEIRA EM PROPRIEDADES PAULISTAS

Maira MATTAR1, Amanda Nogueira MATIAS2, Carolina Bilia Chimello LUZ2, Diego BARROZO3

1Professora Doutora, Centro Universitário da Fundação Educacional de Barretos – UNIFEB, mattar@feb.br

2Graduando em Zootecnia, Centro Universitário da Fundação Educacional de Barretos – UNIFEB.

3Secretaria de Agricultura e Abastecimento – CODEAGRO.

RESUMO: Na pecuária leiteira brasileira o sistema de criação a pasto é predominante, onde o aproveitamento das áreas

objetiva o menor custo de produção. Nesta atividade a margem de lucro por litro de leite vendido é pequena e o

aumento da produtividade por área tornou-se indispensável para a manutenção das pequenas propriedades que são

maioria no setor. O estudo da produtividade leiteira (PL), em litros de leite produzidos por hectare e por dia na

propriedade (L/ha/dia) foi avaliado em 19 propriedades paulistas, a partir de informações fornecidas pelos produtores,

referentes à estação das águas (primavera-verão), de número de vacas em lactação (VL), litros de leite produzido

diariamente por cada vaca (Ldia), hectare utilizado para pasto ou produção de volumoso para cocho (hapasto). A média

e desvio padrão das variáveis e o cálculo da produtividade leiteira média (PL=VL*Ldia/hapasto) foram realizados pelo

programa Statistical Analysis System (SAS). As médias e desvios-padrão de VL, Ldia e hapasto foram 13,52 ± 6,04

vacas; 8,36 ± 4,10 litros e 16,17 ± 16,88 ha, respectivamente. A produtividade leiteira média foi igual a 17,84 ± 31,01 L/ha/

dia, com variação que evidenciou heterogeneidade na eficiência de produção das propriedades, portanto nos sistemas

de produção adotados. Estes resultados apontam para a necessidade de padronizar e elevar os índices de produção de

leite em menores áreas, para isso, sugere-se uso mais eficiente das pastagens, ou seja, melhor manejo de solo/planta,

bem como o uso de forrageiras de maior qualidade e adaptadas ao sistemas adotados; em relação à alimentação, o uso

de probióticos para melhorar a fermentação ruminal e consequentemente aumentar o aproveitamento dos alimentos; e

em relação à genética, a aquisição de animais superiores, pois o potencial limite de produção de leite está relacionado

aos genes, dessa forma, torna-se possível o uso de maior número de animais e mais produtivos em uma mesma área.

PALAVRAS-CHAVE: Bovinos de leite, produtividade leiteira, sistemas de produção

AGÊNCIA FINANCIADORA: PIBIC/UNIFEB
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CONTROLE DO MOSQUITO DA DENGUE COM ARMADILHAS CASEIRAS

Maxwell de Almeida ALVES1, Wanderley Coelho de SOUSA1, Érika Cristina Batista BORGES1, Patrícia AMOROSO1

1Centro Universitário da Fundação Educacional de Barretos – UNIFEB, Licenciatura em Biologia /ISE

RESUMO: A dengue é um dos principais problemas de Saúde Pública no mundo. A Organização Mundial da Saúde

(OMS) estima que 2,5 bilhões de pessoas estão sob risco de contrair dengue e que ocorrem cerca de 50 milhões de

casos anuais. Desse total, cerca de 550 mil necessitam de hospitalização e pelo menos 20 mil morrem em consequência

da doença. Ela é transmitida pela picada do mosquito Aedes aegypti infectado com um dos quatro vírus da dengue.

Segundo o Ministério da Saúde, no ano de 2010, houve aumento de 109% do número de casos nas primeiras seis

semanas do ano no país. Sendo registrados 108.540 casos. Barretos registrou, na última década, 2913 casos de dengue,

sendo que destes, 1049 foram registrados em 2010. Uma armadilha foi testada para atrair os mosquitos: realizada a partir

de garrafa pet com água, açúcar (mascavo ou cristal) e fermento biológico. As armadilhas foram colocadas no período

de 26/02/2011 a 05/03/2011. Observou-se a presença de insetos em todas elas. A pequena quantidade de Aedes aegypti

encontrada pode ser explicada por um dado apontado pela Sucen de que o IPP (Índice de Infestação Predial) no

Município de Barretos foi de 1%, sendo considerado dentro dos parâmetros desejados, sem risco de epidemia. A

armadilha com açúcar mascavo foi mais eficiente para atrair mosquitos em relação ao açúcar cristal, sendo indicada para

uso domiciliar pela população por ser de baixo custo e de fácil confecção.

PALAVRAS-CHAVE: Dengue, Aedes aegypti, Armadilha.
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CARACTERIZAÇÃO AMBIENTAL VISANDO A RECUPERAÇÃO EM APP NA

RODOVIA BRIGADEIRO FARIA LIMA, COLINA - SP

Jaqueline Aparecida Bória FERNANDEZ1, Eloá Piai BERNARDES2, Fabio Olivieri de NÓBILE3

1, 3 Professor doutor, Centro Universitário da Fundação Educacional de Barretos – UNIFEB

2 Engenheira Civil com ênfase ambiental – UNIFEB

RESUMO: As Áreas de Preservação Permanente – APP, em especial as matas ciliares, são fundamentais para a

proteção dos recursos hídricos, dentre outros benefícios que proporcionam aos ecossistemas e à sociedade. Devido

à importância dessas, as técnicas de reflorestamento têm buscado a recomposição vegetal com uso de espécies

nativas, visando restabelecer sua funcionalidade. Esse trabalho teve como objetivo realizar a caracterização ambiental

do trecho do Córrego José Venâncio que recebe influência da área urbana e também da Rodovia Brigadeiro Faria Lima

(SP-326), km 404+00, na cidade de Colina/SP.  Realizou-se a caracterização da área nos seus aspectos físicos, bem como

a identificação das principais atividades no local, tais como: acesso de pessoas e demais impactos presentes. A área de

estudo encontra-se sob influência antrópica. Possui uma superfície de aproximadamente de 1.422m² e localiza-se na

Unidade de Gerenciamento de Recursos Hídricos do Baixo Pardo/Grande (UGRHI-12). A área pertence à concessionária,

estando cercada para evitar a passagem de animais na rodovia.  Não foi constatada a existência e/ou presença de

animais da fauna silvestre presente e/ou que utilizem a área. Após a visita in loco verificou-se que a mata ciliar

encontra-se degradada. O Córrego José Venâncio tem sua nascente no centro da cidade de Colina, sendo canalizado e

desaguando no Jardim Primavera, onde alimenta a represa “Lago” da cidade. Assim, também se verificou a alteração

das condições naturais do corpo d´água. A partir do levantamento foi possível elaborar o plano que, baseado em

técnicas de revegetação, respeita os grupos sucessionais e visa colaborar com a recuperação dentro da abordagem

ecológica e dos requisitos normativos estabelecidos na legislação. O projeto inclui o esquema de plantio, seleção de

espécies, formas de monitoramento e avaliação da recuperação.

PALAVRAS-CHAVE: Reflorestamento; Mata Ciliar; Degradação Ambiental.
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VIABILIDADE ECONÔMIA DAS MEDIDAS PREVENTIVAS RELACIONADAS AOS

DESASTRES NATURAIS

Leonardo PARIZE 1 ,  Lívia Iost GALLUCCI 2 , Pedro Fernando CABALLERO-CAMPOS 3

1.Graduando Engenharia Ambiental, Faculdades Integradas de Araraquara – FIAR - lparize@gmail.com

2 Graduanda Engenharia Ambiental, FIAR - liviagallucci@gmail.com

3 Professor Mestre, FIAR - pedrocaballero@logatti.edu.br

RESUMO: Dentro do contexto dos desastres naturais existem diversos métodos de prevenção. Os classificados por

medidas não-estruturais, que atuam de forma indireta com a sociedade, preparando as comunidades vulneráveis no

sistema ambiental. E, medidas estruturais, caracterizadas por obras que envolvem projetos de engenharia de longo

tempo de execução, caros e complexos. No âmbito global, constata-se um aumento significativo de incremento do

número de desastres a partir da década de 70 que passou de 50 registros por ano para 350 em 2008, tendo chegado a 500

em 2005. Os prejuízos estimados, que em 1975, eram de aproximadamente 5 bilhões de dólares, passaram a 180 bilhões

em 2008. Em 2011, o governo fluminense gastou com a reconstrução devido ao desastre natural por volta de R$80

milhões, cerca de 10 vezes mais do que era previsto para prevenção. No Brasil, de acordo com a Organização das

Nações Unidas (ONU) estima-se que a relação de prevenção e gastos pós desastre, chega a um valor de U$$ 1 / 7, ou

seja, um dólar para prevenção e sete dólares para os gastos pós desastres. Retratando que as medidas de prevenção

mostram-se mais viáveis economicamente em comparação as medidas de recuperação pós desastres. Portanto, é

necessária uma mudança nas etapas da gestão e planejamento urbanos relacionadas aos desatres naturais, através do

desenvolvimento de programas preventivos que incluam atividades de mitigação de danos e impactos, identificação

de riscos e vulnerabilidade, garantindo assim a resiliência das cidades.

PALAVRAS-CHAVE: desastres naturais, prevenção, mitigação

AGÊNCIA FINANCIADORA: FIAR
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